1. Síntese do projeto

A rede terá alguns anéis que propiciarão conexão redundante aos principais campi das instituições de ensino superior e pesquisa e alguns locais estratégicos, porém a maioria das conexões será feita ponto-a-ponto, devido ao custo de manutenção e implantação. Cada consorciado utilizará sempre pares exclusivos de fibras, que ligarão apenas suas instalações sem conexão com outros parceiros.


São cerca de 150 Km de extensão utilizando cabos ópticos de várias quantidades de fibras.


Há alguns trechos existentes e pertencentes a UFPR ligando a UFPR/ARTES a UFPR/SA, e a UFPR/PoP a UFPR/AGRÁRIAS.


São 120 localidades, sendo 70 % delas pertencentes ao Estado.
2. Análises

2.1 Topologia proposta

A topologia foi decidida após um acordo entre todos os participantes do Comitê Gestor.

2.2 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras nos cabos ópticos do backbone

Dois dos pontos críticos do projeto são a extensão do comprimento de cabos ópticos e o número de acessos a unidades.

A exclusão dos trechos a sudoeste (para conexão dos pontos US Dom Bosco, RC Bairro Novo, RC Pinheirinho, Regional CIC, TECPAR, RC Fazendinha, CITS), noroeste (RC Santa Felicidade) e sudeste (RC Boqueirão, CETEPAR) afetaria poucos pontos e reduziria a extensão dos cabos ópticos em cerca de 50 Km. Ainda poderia ser revista a conexão com a EMBRAPA, que poderia ser via rádio, com cerca de 30 Km, deixando o projeto concentrado na área central da cidade.


Mesmo com todos esses cortes, a rede teria uma extensão de cerca de 80 Km.

2.3 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras dos cabos ópticos dos acessos

A idéia dos coordenadores é de não usar cabos de terminação. Isso com certeza será alterado pela empresa de projetos de rede.

2.4 Tipos e da quantidade de equipamentos e interfaces

Foram definidos equipamentos tipo 2 para as duas unidades do CEFET e para a CELEPAR, que é uma instituição estadual. Para o PoP foi especificado um tipo 3, quando o mais indicado seria um Tipo 1 (são 14 conexões ao PoP). Para a UFPR SA e ARTES não foram indicados switches, mas não há uma indicação de que não há realmente necessidade de equipamentos nessas localidades. Para instituições do Estado foram definidos switches tipo 4 para TECPAR, IPARDES e Parque Ciências. Por fim, há um switch tipo 4 para uma instituição privada, que é a CITS. Todos esses casos precisam ser analisados.

2.5 Orçamento

O custo total do projeto está estimado em R$ 2.260.000,00.

3. Conclusão

Devido ao elevado custo do projeto, uma alternativa seria excluir os segmentos indicados no item 2.2. Isso reduziria também o valor do projeto executivo. Em relação aos equipamentos há que se re-avaliar a especificação do switch do PoP, verificar as necessidades das instituições primárias federais e  determinar se as instituições estaduais e a particular poderão receber os equipamentos indicados.

